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O comprometimento com
rígidos padrões éticos
constitui uma condição
inegociável para o
desempenho das atividades
das Forças Armadas no uso
legítimo da violência a serviço
do Estado, sendo
tradicionalmente associado ao
cerne da identidade militar. As
questões ligadas aos
fundamentos éticos da
atividade militar dizem
respeito ao desenvolvimento
das pessoas, à comunidade
profissional militar e à
sociedade como um todo. Nas
palavras da professora
Shannon French: “Se a ética se
dissolve, o que se dissolve
com ela são as almas das
pessoas que lutam.”

A guerra na Ucrânia chega ao 1.185º dia. No terreno, a atividade
militar mantém a dinâmica dos últimos meses, com ambos os
contendores efetivando suas campanhas aeroestratégicas,
basicamente apoiadas em drones. Os alvos, por parte dos russos,
são as principais cidades ucranianas, enquanto os ucranianos
miram objetivos de caráter estratégico em profundidade no
interior do território da Rússia. No campo diplomático, o
encontro entre as delegações russa e ucraniana, realizado na
Turquia, não resultou em efeitos práticos que encaminhassem
qualquer acordo entre os dois inimigos, exceto pelo acerto de
uma nova rodada de trocas de prisioneiros de guerra. Na
fronteira entre Rússia e Finlândia, fotografias de satélite que
vieram a público recentemente indicam que os russos estão
ampliando sua infraestrutura militar na região, reforçando e
readequando instalações já existentes. Em reação, o governo da
Finlândia declarou que está acompanhando atentamente as
atividades do exército russo do outro lado da fronteira e
informou já ter finalizado a construção dos primeiros 35 km de
cercas ao longo da divisa entre os dois países, de um total de 200
km inicialmente planejados. Nesse mesmo contexto de aumento
das tensões entre a Europa Ocidental e a Rússia, a Alemanha
enviou tropas de forma permanente para a Lituânia, com a
finalidade de guarnecer o flanco oriental da OTAN. É a primeira
vez, desde a Segunda Guerra Mundial, que isso ocorre, marcando
uma "virada de chave" na política externa e de defesa daquele
país.

GUERRA RÚSSIA X UCRÂNIA

Fonte - https://www.geografiapura.com.br/ (adaptado)

Fonte: CEEEx

Saint-Laurent du Maroni, local onde a França
construirá nova prisão de segurança máxima



O conflito no Oriente Médio chega ao 595º dia. A tentativa de negociação para um cessar-fogo, que
vinha sendo mediada pelo Catar, mais uma vez fracassou, com Israel retirando sua delegação das
conversações. No terreno, a ofensiva israelense sobre a Faixa de Gaza continua com grande
intensidade. Sob fortíssima pressão internacional, as forças israelenses finalmente permitiram a
entrada de caminhões com ajuda humanitária para a população palestina. Na Cisjordânia, o
exército de Israel disparou tiros de advertência em direção a uma comitiva de 25 diplomatas que
visitavam a cidade de Jenin, provocando uma onda de indignação e pedidos de investigação por
parte de líderes de diversos países. Os líderes do Reino Unido, França e Canadá condenaram as
ações do governo de Israel em Gaza, alertando que o Reino Unido e seus aliados tomariam “ações
concretas” caso o primeiro-ministro Netanyahu não alterasse o rumo dos acontecimentos. Em
reação, o líder israelense acusou a ONU de mentir sobre o risco de crianças palestinas morrerem
de fome e afirmou que Keir Starmer, Emmanuel Macron e Mark Carney estariam encorajando o
Hamas ao pressionarem pelo fim do conflito. Em Washington, nos Estados Unidos, um atentado
terrorista matou dois funcionários da Embaixada de Israel. Eles foram baleados e mortos do lado
de fora de um evento no Museu Judaico por Elias Rodriguez, de 30 anos. No dia do ataque,
Rodriguez publicou um manifesto contra a guerra e contra os governos dos EUA e de Israel em sua
conta na rede social “X”.

Fonte - CEEEx

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

VENEZUELA FAZ ELEIÇÕES GERAIS E INCLUI A REGIÃO DO ESSEQUIBO

A Venezuela promoverá eleições gerais no próximo domingo, dia 25. Mais uma vez, a oposição
denuncia o processo eleitoral como ilegítimo. A novidade, entretanto, é que, pela primeira vez, o
regime chavista liderado pelo presidente Nicolás Maduro incorporou a região da Guiana
Essequiba como uma das áreas para as quais serão eleitos um governador e deputados. O
território, de aproximadamente 150.000 quilômetros quadrados, rico em petróleo e minerais,
pertence à Guiana, embora a Venezuela o reivindique como seu desde meados do século XIX. Neil
Villamizar, almirante da Marinha venezuelana, é o candidato a governador desse território —
também conhecido como Essequibo — pelo Gran Polo Patriótico, a aliança de partidos chavistas e
movimentos sociais. “Assumirei a liderança do governo regional com determinação, coragem e
patriotismo”, disse Villamizar ao aceitar a nomeação em uma cerimônia na cidade de Tumeremo,
próxima à Guiana. As facções da oposição que decidiram participar desse referendo — que a líder
María Corina Machado e a maioria das forças oposicionistas boicotaram por considerá-lo
fraudulento — também apresentaram um candidato a governador e um candidato a deputado
pelo território de Essequibo. Nenhum dos candidatos será eleito pelos habitantes da região
disputada, que são guianenses, nem poderá fazer campanha em território soberano de outro país
ou contabilizar votos hipotéticos obtidos; tampouco suas resoluções como governadores e
deputados terão qualquer efeito na região. Trata-se, portanto, de uma ação puramente simbólica
e política. O governo guianense rejeitou categoricamente a eleição, que integra uma escalada de
declarações públicas, advertências e tensões diplomáticas entre as duas nações. O Chefe do
Estado-Maior das Forças de Defesa da Guiana, Omar Khan, alertou que “qualquer pessoa ou
residente venezuelano na Guiana que participar dessas eleições, ou fizer parte de qualquer
organização no país, será preso e deportado”.

Fonte - El País - https://elpais.com/america/2025-05-23/la-provocacion-electoral-de-maduro-el-chavismo-pretende-elegir-gobernador-y-
diputados-en-el-esequibo-territorio-de-guyana.html



“Durante a paz, a guerra é encarada como um assunto demasiado
distante para merecer consideração”.

FRANÇA CONSTRUIRÁ PRISÃO DE
SEGURANÇA MÁXIMA NA GUIANA

FRANCESA

GOVERNO DOS EUA PROÍBE A
MATRÍCULA DE ESTRANGEIROS EM

HARVARD

EUA ANUNCIAM PLANO PARA TRANSFORMAR SUA DEFESA ANTIMÍSSEIS
O comandante do Comando Espacial dos EUA, general Stephen Whiting, declarou que o ambicioso
sistema de defesa anunciado pelo governo norte-americano, conhecido como “Golden Dome”, é uma
resposta à forma como a China passou as últimas três décadas se preparando para atingir a
infraestrutura espacial dos Estados Unidos. Revelado nesta semana, com um investimento inicial de US$
25 bilhões, o Golden Dome é um plano abrangente para construir uma arquitetura de defesa antimísseis
em camadas, com o objetivo de proteger os EUA contra ameaças hipersônicas e de longo alcance.

Fonte - Folha de S. Paulo -
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2025/05/governo-trump-

proibe-harvard-de-matricular-estudantes-estrangeiros.shtml

Fonte - Folha de S. Paulo -
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2025/05/a-prisao-na-amazonia-
que-a-franca-vai-construir-para-abrigar-traficantes-e-extremistas.shtml

Fonte - SCMP - https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3311461/chinas-space-ambitions-forcing-washingtons-golden-dome-strategy-commander?
module=top_story&pgtype=homepage

Para pensar...

Flávio Vegécio, escrevendo sobre as legiões romanas, no Século IV

O governo Donald Trump suspendeu a
autorização da Universidade Harvard
para receber estudantes estrangeiros,
em mais um degrau na escalada da
disputa do presidente dos EUA com a
instituição de ensino, em torno do que
a Casa Branca classifica como
“ineficácia em combater o
antissemitismo”. Segundo o
Departamento de Segurança Interna, a
decisão foi tomada após Harvard se
recusar a fornecer dados detalhados
sobre os estudantes estrangeiros. Os
alunos da instituição afetados pela
medida deverão tentar a transferência
para outras universidades. Nas
últimas semanas, o governo norte-
americano congelou ou rescindiu
contratos e subsídios federais
destinados à universidade, que
somam quase US$ 3 bilhões.
Atualmente, há cerca de 6,7 mil
estudantes estrangeiros em Harvard,
o que representa aproximadamente
27% do total de matriculados na mais
prestigiosa universidade dos Estados
Unidos.

A França construirá uma prisão de
segurança máxima na Guiana Francesa.
Segundo o ministro da Justiça, Gérald
Darmanin, a prisão terá como alvo o crime
organizado “em todos os níveis do tráfico
de drogas”. A instalação, orçada em € 400
milhões (R$ 2,5 bilhões), está prevista para
ser inaugurada em 2028 e será erguida
em um local isolado da floresta
amazônica, na região noroeste de Saint-
Laurent-du-Maroni, na fronteira da Guiana
Francesa com o Suriname. A construção
foi anunciada após uma série de
incidentes violentos envolvendo facções
criminosas em diversas regiões da França
nos últimos meses. A nova prisão terá
capacidade para até 500 detentos, com
uma ala separada especialmente
projetada para abrigar os criminosos mais
perigosos. O ministro da Justiça afirmou
que o novo presídio será regido por um
“regime carcerário extremamente
rigoroso”, concebido para “incapacitar os
traficantes de drogas mais perigosos”.


